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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Doação do único bem 
da herança
(REDUÇÃO POR INOFICIOSIDADE)

A situação narrada esta semana é um pouco complexa, porque 
descreve conceitos de Direito bastante técnicos; porém, de enor-
me relevância no âmbito sucessório.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do Porto (TRP) decidiu que “não basta a 
inoficiosidade de uma doação, sendo ainda a indispensável que 
a redução seja superior a metade do valor do bem, para que haja 

restituição em substância e consequente licitação, sendo irrelevante o facto de se tratar do 
único bem da herança.”

OS FACTOS

Num processo de inventário instaurado por óbito, no qual o único bem da herança era um 
imóvel que o falecido tinha doado a um dos filhos, por conta da sua quota disponível; esse 
imóvel foi avaliado em 197.000 euros e determinado que um dos filhos pagasse tornas no 
valor de 67.718,75 euros, aos demais herdeiros.
Um dos filhos requereu que fosse admitido licitar sobre o imóvel e tal pedido foi rejeitado; 
o que implicou um recurso para o TRP, interposto pelo inconformado.

APRECIAÇÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO

O TRP negou provimento ao recurso; e, decidiu conforme expusemos, acima, de forma 
sumariada.
A sucessão legitimária é caracterizada pela existência de certas pessoas com direito a 
determinada quota de bens da herança; sobre os quais, o de falecido não pode dispor 
livremente. Assim, entende-se por legítima a porção de bens de que uma pessoa não 
pode dispor, por ser legalmente destinada aos herdeiros legitimários; e, nesta categoria, 
insere-se os filhos.
A lei estabelece uma regra para o cálculo do valor total da herança, para efeitos de apura-
mento da legítima objectiva, ao estatuir que fazem parte do cálculo da legítima: (i) os bens 
existentes no património do autor à data da sua morte; (ii) o valor dos bens doados; (iii) as 
despesas sujeitas à colação; e, (iv) as dívidas da herança.
Assim, resulta que tenham de ser consideradas todas as doações que tenham sido efectu-
adas em vida do autor da sucessão; pelo que, dada a existência de herdeiros legitimários, 
têm de relacionar-se os bens doados; quer as doações tenham sido feitas a estranhos; 
quer a herdeiros a quem a lei outorga o direito a legitima.
Por consequência, uma vez averiguado que o falecido dispôs além do que a lei lhe permitia; 
de modo que, afectou as legítimas, há lugar a redução das liberalidades; e, a protecção le-
gal da quota legítima dos herdeiros legitimários, opera por via do instituto da inoficiosidade.
São inoficiosas as liberalidades, entre vivos ou por morte, que ofendam a legítima dos her-
deiros legitimários. Ou seja, a inoficiosidade consubstancia-se na ofensa da legítima dos 
herdeiros em virtude das liberalidades (doações e legados) feitas pelo autor da herança 
que excedam a sua quota disponível. As liberalidades inoficiosas são redutíveis em tanto 
quanto for necessário para que a legitima seja preenchida.
Quanto às liberalidades consubstanciadas em doações, se os bens doados forem divisí-
veis, a redução faz-se através da separação deles na parte necessária para preencher 
a legítima; sendo indivisíveis, se a importância da redução exceder metade do valor dos 
bens, estes pertencem integralmente ao herdeiro legitimário e o donatário terá direito ao 
resto em dinheiro; caso contrário, os bens pertencem integralmente ao donatário, e im-
pende sobre este o dever de pagar em dinheiro, ao herdeiro legitimário, a importância da 
redução.
No caso, a doação foi efectuada por conta da quota disponível, pelo que está dispensada 
de colação. Esta incide apenas sobre os presuntivos herdeiros legitimários à data da do-
ação, visa a igualação da partilha entre todos e pode ser afastada por vontade do doador, 
contrariamente ao que sucede com a inoficiosidade que se aplica a quaisquer liberalidades 
do autor da sucessão, feitas em vida ou por morte, aos herdeiros legitimários ou a estra-
nhos e não visa a igualação da partilha entre os herdeiros legitimários, mas a defesa da 
integridade da legítima.
Face à inexistência de dúvidas que a doação do único bem da herança é inoficiosa; por-
quanto excedeu o valor da legítima; e, que no caso não há lugar à colação, por se tratar de 
bem indivisível, o donatário só seria obrigado à reposição do bem, caso a importância da 
redução excedesse o seu valor. Não sendo esse o caso, não poderá haver licitação.

REFERÊNCIAS: AC. TRP, PROC. N.º 979/13.2TJPRT, DE 26-01-2023; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 2104.º, 2105.º, 2162.º, 
2168.º E 2174.º.

Bem sabemos 
que as lombas 
são uma nova 

tendência de que 
apenas os 

automobilistas têm 
culpa, por excederem 

muitas vezes 
a velciodade permitida 

de cirulação dentro 
das localidades.
Mas, há mesmo 

necessidade de lombas 
como esta, 

em Seide, em plena 
Estrada Municipal 573, 

em que passar 
na lomba parece uma 
prova de obstáculos, 

tal a inclinação?!

Já estão abertas as ins-
crições para a 9.ª edição da 
Meia Maratona de Famali-
cão que se vai realizar, pela 
primeira vez, em outubro. 

O tiro de partida será 
dado a 15 de outubro, pelas 
09h30, com início na Ave-
nida Brasil e chegada no 
parque de estacionamento 
junto ao Citeve.

Organizado pela Run 
Porto com o apoio do Mu-
nicípio de Vila Nova de Fa-
malicão, o evento, que já é 
uma referência no circuito 
desportivo do Norte de Por-
tugal, envolve a prova de 21 quilómetros, e uma corrida/caminhada com a distância de dez 
quilómetros, integrada no percurso da meia maratona, que tem passagem por alguns locais 
emblemáticos da cidade famalicense.

As inscrições para as provas da Meia Maratona de Famalicão 2023 podem ser feitas 
através do site www.runporto.com .

Na edição do ano passado, na prova principal, venceu Hélio Gomes, atleta do Sporting 
CP, que completou os 21 quilómetros em 01:06:33. No feminino venceu Dulce Félix, atleta 
do SL Benfica,que chegou ao patamar mais alto do pódio ao chegar à meta com o tempo 
01:15:04. 

Prova realiza-se no próximo dia 15 de outubro

Meia Maratona com 
inscrições abertas
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vila Nova de Famalicão é 
um dos 16 concelhos que o 
Ministério da Habitação inte-
gra na primeira vaga do Pro-
grama Arrendar para Subar-
rendar (PAS), uma de várias 
medidas da iniciativa Mais 
Habitação, que visa garantir 
habitação digna e acessível 
às famílias portuguesas face 
a um quadro de inflaciona-
mento dos preços do merca-
do imobiliário.

Para além de Famalicão, 
os outros 15 concelhos vi-
sados são Lisboa, Porto, 
Vila Nova de Gaia, Cascais, 
Amadora, ílhavo, Marinha 
Grande, Oeiras, Portimão, 
Silves, Tavira, Torres Novas, 
Vila do Bispo, Sintra e Vila 
Franca de Xira. Para os 16 
territórios, estão considera-
dos 320 contratos de arren-
damento.

Através deste progra-
ma, o Governo propõe-se a 

patrocinar rendas entre os 
250 e 900 euros por mês, 
pagando o Estado entre 400 
e 2.200 euros aos proprietá-
rios.

De acordo com a ministra 

Marina Gonçalves, este pri-
meiro concurso irá colocar 
no mercado 320 contratos 
de arrendamento. Será dada 
preferência a jovens com 
menos de 35 anos, famílias 

monoparentais e agregados 
com uma quebra de rendi-
mentos superior a 20 por 
cento.

O PAS envolve a Santa 
Casa da Misericórdia e o 
setor privado (cidadãos, em-
presas, associações), e terá 
um custo de 28,8 milhões até 
2030.

Os contratos de arrenda-
mento dos senhorios com o 
Estado terão uma duração 
mínima de três anos. No 
entanto, o Governo sublinhe 
assume que cinco anos é o 
prazo desejável. Por seu tur-
no, fixa o limite máximo nos 
30 anos.

O objectivo é que o Esta-
do assuma o pagamento da 
renda mensal ou anualmen-
te. Na primeira opção garan-
te o pagamento de duas ren-
das antecipadas, sendo que 
os rendimentos provenientes 
destes contratos não serão 
tributados.

A renda paga ao senhorio 
terá benefícios fiscais desde 
que o contrato tenha uma 
duração não inferior a cinco 
anos e o valor da renda seja 
conforme aos preços e tipo-
logias previstos no Programa 
de Apoio ao Arrendamento 
Acessível (PAA).

Na prática, as casas se-
rão arrendadas pelo Instituto 
da Habitação e da Reabili-
tação Urbana (IHRU), face 

do Estado neste programa. 
Será ele a garantir o paga-
mento pontual das rendas 
e, quando o contrato termi-
nar, a entrega das casas nas 
mesmas condições em que 
as recebeu.

A ESTAMO, empresa pú-
blica de participações imo-
biliárias, será um parceiro 
do IHRU, é a entidade que 
terá o papel de identificar 
no mercado os imóveis que 
cumpram os requisitos para 
arrendamento. É aqui que 
entram também as Câma-
ras Municipais e Juntas de 
Freguesia que, para além de 
imobiliárias e outras entida-
des do Estado, terão a fun-
dão de executar as neces-
sárias vistorias técnicas que 
determinem as condições de 
habitabilidade. 

Prioridade a famílias 
de baixos ou com 
perda de 
rendimentos, 
monoparentais e 
jovens até 35 anos

As candidaturas deverão 
ser submetidas ao Portal da 
Habitação. Serão seleccio-
nadas de acordo com crité-
rios que priorizam a idade 
(até 35 anos), as famílias 
monoparentais e as famílias 
com quadra de rendimen-
to (acima dos 20 por cento 
quando comparada aos três 
meses seguintes de igual 
período do ano anterior). De-
pois, serão sortedadas pelo 
IHRU.

Podem concorrer agrega-
dos de uma pessoa cujo ren-
dimento anual bruto máximo 
seja igual ou inferior ao 6.º 
escalão do IRS; agregados 
de duas pessoas cujo ren-
dimento anual bruto máximo 
seja igual ou inferior ao 6.º 
escalão do IRS, acrescido de 
dez mil euros; e agregados 
de mais de duas pessoas 
cujo rendimento anual bruto 
máximo seja igual ou inferior 
ao 6.º escalão do IRS, acres-

cido de dez mil euros, e de 
cinco mil euros por cada pes-
soa adicional.

Medidas municipais 
complementam

De referir que a própria 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão já to-
mou medidas para garantir 
o acesso dos famalicenses 
a habitação, nomeadamen-
tem com a Oferta Pública 
de Aquisição de Imóveis, 
cujo prazo de candidaturas 
terminou no passado mês 
de maio. Através dela, a au-
tarquia assegura a compra 
de 79 imóveis destinados a 
arrendamento - nove fogos 
habitacionais já edificados 
(quatro de tipologia T2 e 5 
de tipologia T3), em boas 
condições de conservação 
e prontos a habitar, sem ne-
cessidade prévia de realiza-
ção de obras de reabilitação, 
e 70 fogos a construir ou em 
construção (oito habitações 
T1, 21 de tipologia T2, 35 
T3 e seis de tipologia T4) - 
no valor de 10,5 milhões de 
euros. 

Todos os fogos serão 
destinados aos beneficiários 
do Programa 1.º Direito/Pla-
no de Recuperação e Resili-
ência (PRR). 

Para efeitos de determi-
nação do preço a pagar pela 
aquisição dos fogos propos-
tos, o Município considera-
rá o produto das respetivas 
áreas brutas previstas pelo 
último valor mediano das 
vendas por metro quadrado 
de alojamentos familiares 
novos, por concelho, divul-
gado pelo INE.

De acordo com o pre-
sidente da Câmara, Mário 
Passos, o executivo está já 
a considerar o lançamento 
da segunda Oferta Pública, 
atendendo ao sucesso da 
primeira. Isso mesmo ga-
rantiu o edil no seu discurso 
das comemorações do 38.º 
aniversário de elevação de 
Famalicão a cidade, no pas-
sado dia 9 de julho.

Iniciativa do Governo faz parte do programa Mais Habitação e visa apoiar famílias a suportar 
rendas altas face a um mercado imobiliário inflaccionado

Famalicão integra primeira vaga 
do Programa Arrendas para Subarrendar
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Paulo Gonzo, Aurea e 
Zé Amaro são alguns dos 
nomes que compõem o 
cartaz musical da 38.ª Feira 
de Artesanato e Gastrono-
mia de Vila Nova de Famali-
cão, que este ano abre por-
tas ao público de 1 a 10 de 
setembro com mais exposi-
tores e com mais artesãos 
e produtores certificados. 

A novidade foi avançada 
esta segunda-feira, pelo 
presidente da autarquia, 
Mário Passos, na apresen-
tação da edição deste ano 
do evento promovido pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão. 

Depois de em 2022 ter 
contado com perto de 70 
expositores, este ano o 
certame aproxima-se da 
marca da centena de par-
ticipantes. “Verificamos 
um aumento significativo 
de inscrições nas áreas do 
artesanato e dos produ-
tores locais e verificamos 
sobretudo um aumento 
do número de expositores 
certificados como Unidade 

Produtiva Artesanal e de-
tentores de Cartão de Ar-
tesão, fator que confirma a 
qualidade e diferenciação 
dos expositores que se vão 
apresentar em Famalicão”, 
explicou. 

Chegam dos vários pon-
tos do país - distritos de 
Braga, Porto, Faro, Coim-
bra, Aveiro, Bragança, 
Portalegre, Viana do Cas-
telo, Setúbal, Lisboa, Lei-

ria - para representar artes, 
sabores, ofícios e tradições 
representativos da portuga-
lidade, num evento que tem 
como ponto forte o trabalho 
ao vivo dos artesãos.

Mário Passos apontou 
ainda a Feira de Artesana-
to e Gastronomia como um 
dos principais produtos tu-
rísticos do concelho famali-
cense e da região norte. 

“A aposta do municí-

pio vai precisamente nes-
se sentido. A renovação 
do centro urbano já se fez 
sentir em eventos como o 
Carnaval, a Festa da Flor e 
as Festas Antoninas, e eu 
tenho a certeza que este 
fator se vai também refle-
tir na edição deste ano da 
Feira de Artesanato e Gas-
tronomia, que queremos 
que cresça ano após ano”, 
acrescentou o edil. 

Animação é coisa que 
também não vai faltar ao 
longo dos dez dias do cer-
tame, com espetáculos mu-
sicais diários para todos os 
gostos.

Para além de Paulo 
Gonzo (3 de setembro), 
Aurea (5 de setembro) e Zé 
Amaro (7 de setembro), vão 
ainda pisar o palco da Feira 
de Artesanato e Gastrono-
mia de Famalicão, Cristina 
Claro, Renata Braga, Costi-
nha, Sérgio Mirra, a galega 
Uxía, entre outros nomes. 

Pelos dois palcos do 
evento vão passar 16 artis-
tas e grupos de Vila Nova 
de Famalicão, o que reforça 
o papel da Feira de Artesa-
nato como um palco privi-
legiado para a promoção 
e divulgação dos projetos 
artísticos locais. 

Nota ainda para a cria-
ção de uma nova zona 
destinada às crianças e 
jovens, com a presença de 
monitores e a dinamização 
de diversas atividades di-
recionadas para o público 

jovem. 
Recorde-se que a edi-

ção deste ano da Feira de 
Artesanato e Gastronomia 
de Famalicão vai decor-
rer de 1 a 10 de setembro, 
com entrada gratuita. É o 
primeiro ano que a iniciati-
va vai tirar total partido da 
renovada Praça Mouzinho 
de Albuquerque, também 
conhecida como o antigo 
campo da feira semanal. 

Em 2022 passaram pelo 
evento mais de 100 mil pes-
soas. 

Programa da edição 
deste ano da Feira de Ar-
tesanato e Gastronomia de 
Famalicão disponível para 
consulta em www.famali-
cao.pt. 

Dia do Autarca 
juntou protagonistas 
do poder local

Um ambiente de festa, 
descontraído e animado 
marcou o reencontro da 
família autárquica do con-
celho de Vila Nova de Fa-
malicão, que se reuniu no 
passado sábado, para o já 
tradicional Dia do Autarca 
que todos os anos antece-
de o período de férias.

A iniciativa decorreu em 
Joane: da parte da manhã 
com um jogo de futebol, no 
recinto do Grupo Desporti-
vo de Joane, e de tarde, no 
Parque da Ribeira, com o 
habitual almoço e convívio 
entre os membros do executivo municipal e os autarcas de freguesia. 

Não faltou a tradicional sueca, o jogo do prego, as conversas animadas e o convívio à 
mesa. 

“Todas as famílias precisam de estreitar laços. A família autárquica não é exceção e é, 
por isso, que todos os anos fazemos questão de nos encontrar. Move-nos a paixão pelo 
nosso concelho, pelas nossas comunidades de freguesia e momentos como este são mui-
to importantes para que continuemos focados e unidos na concretização do nosso objetivo: 
o desenvolvimento e crescimento do nosso território”, salientou a propósito o presidente da 
Câmara Municipal, Mário Passos.

O Dia do Autarca é uma iniciativa que arrancou em 2015 e é promovida pelo pelouro das 
Freguesias da Câmara Municipal. Decorre anualmente durante o mês de julho. Para além 
deste encontro convívio, os autarcas de Famalicão reúnem-se noutros dois momentos: em 
setembro, no regresso ao trabalho e com a Feira de Artesanato como enquadramento, e 
em janeiro, no arranque do novo ano. 

38.ª edição decorre de 1 a 10 de setembro, com a participação de quase 100 expositores 
e entrada gratuita

Feira de Artesanato e Gastronomia 
cresce para a centena de participantes 

    A 10.ª edição do Festival 
de Teatro Amador “Vamos 
ao Teatro”, organizado pelo 
NUTEACV – Núcleo de Te-
atro da Associação Cultural 
de Vermoim, realiza-se en-
tre os dias 16 de setembro 
e 21 de outubro.
    Ao longo de seis noites, 
passarão pelo palco os gru-
pos de teatro amador de La-
zarim (GTAV), Seide (Gru-
taca), Leça da Palmeira 
(GPTL), Lordelo (GTCCL) e 
Arouca (TEA) no Salão Pa-
roquial de Vermoim.
    “É com especial orgulho 
que apresentamos o cartaz 
desta edição! Convidamo-
-vos a juntarem-se a nós 
aos Sábados à noite, pelas 
21h30, no Salão Paroquial 
de Vermoim, para receber-
mos com toda a alegria os 
grupos amadores que têm 
marcado a história do Va-
mos ao Teatro”, alega a or-
ganização, convicta de que 
os espectáculos em cena 
farão as delícias da assis-
tência.

ACV promove 
mais um Festival 
de Teatro Amador
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CIOR reforça 
cooperação 
com São Tomé 
e Príncipe

A Escola Profissional CIOR recebeu, na passada se-
mana, a visita de Wildsiley Pires responsável pelos as-
suntos sociais da Câmara do distrito Lobata, São Tomé e 
Príncipe, cidade com quem Vila Nova de Famalicão está 
geminada desde 2005.

Aquele responsável, para além de se encontrar com 
estudantes santomenses, visitou oficinas e laboratórios da 
Escola e assistiu a algumas provas de aptidão profissional 
dos alunos efetuadas neste final de ano letivo.

Amadeu Dinis, relevou o facto da CIOR, ao longo de 
muitos anos, ter desenvolvido uma ação de cooperação 
para o desenvolvimento com os Palops - países africanos 
de língua oficial portuguesa – formando, qualificando e ca-
pacitando, em diferentes áreas técnicas, várias dezenas 
de jovens estudantes, “estabelecendo laços e cruzando 
geografias da lusofonia.”

Todo este trabalho tem sido devidamente enquadrado 
com o Ministério dos Negócios Estrangeiros, Fundação 
Portugal/África e Universidade Católica/Porto.

“É com muito orgulho que vejo técnicos formados e ca-
pacitados na nossa Escola, a contribuírem para o desen-
volvimento dos seus países e populações, que traçaram e 
construíram projetos de vida e que, inclusive, já são pro-
fessores/formadores e responsáveis por algumas escolas 
profissionais, como no caso de Moçambique”, salientou 
ainda o diretor da CIOR.

Colheita de sangue 
em Gondifelos 
este domingo

A Associação de 
Dadores de Sangue 
de Vila Nova de Fa-
malicão promove uma 
colheita de sangue, 
no próximo sábado, 
na Junta de Freguesia 
de Gondifelos.

A iniciativa é aber-
ta à população em 
geral e será realizada 
entre as 9h00 e as 
12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue 
e do Transplantação 
(IPST).

Entretanto, a mes-
ma associação infor-
ma que está cancela-
da a colheita prevista 
para esta quarta-feira, 
dia 26, na Praça Dona 
Maria II.

A Maratona Fotográfica de Famalicão regressa às ruas da 
cidade de Vila Nova de Famalicão no próximo dia 9 de setem-
bro para a 11ª edição. 

O evento, dinamizado pela Associação Caixa de Imagens 
com o apoio do Município de Famalicão, é dirigido a entusias-
tas de fotografia, sejam eles, amadores ou profissionais.

Os participantes são desafiados a captar os melhores mo-
mentos e perspetivas que caracterizam a cidade famalicense 
no seu todo. 

Os interessados podem efetuar a inscrição e obter mais 
informações sobre a Maratona Fotográfica, através do site: 
www.caixadeimagens.pt/maratona-fotografica.

O Mel :: Piquenique das Artes está de regresso ao Parque 
da Devesa, para três dias dedicados às artes nas suas várias 
formas e formatos e, como não poderia deixar de faltar, com 
piqueniques à mistura. A 7.º edição da iniciativa acontece já 
nos dias 3, 4 e 5 de agosto, e tem entrada livre.

Sob o mote “Sublimação”, o festival artístico arranca com 
‘Manifesto Mel n.º2 (Ginásio Cultural n.º2 – A catequese)’ pe-
las 21h00, seguindo-se uma jam session com ‘João Filipe da 
Costa Oliveira’, precisamente meia hora depois, na quinta-fei-
ra, 3 de agosto.

Já na sexta-feira, dia 4, haverá ‘Marquise’, pelas 21h00, e 
logo a seguir, às 21h30, o concerto dos ‘Verbian’. 

O terceiro, e último dia da iniciativa, conta com a atuação 
dos ‘Che ChaBón Trio’, pelas 21 horas, seguido da banda 
‘Sofá de Freud’, a fechar a noite, às 22h30.

De referir ainda que o CRU - Espaço Cultural, localiza-
do na rua Alves Roçadas, em Famalicão, vai acolher uma 
dinâmica ligada às artes visuais durante os dias do festival, 
também inserida na programação do Mel.

Recorde-se que o Mel :: Piquenique das Artes é uma ini-
ciativa que conta com o apoio do Município de Vila Nova de 
Famalicão desde a primeira edição, em 2017. Trata-se de um 
evento artístico, multicultural, interdisciplinar e inclusivo, ten-
do a consciência, ecologia e cidadania como valores centrali-
zadores de todo o projeto. Tem como público-alvo as famílias, 
abrangendo todas as faixas etárias e formações familiares, 
num ambiente acolhedor, com propostas heterogéneas po-
tenciadoras de uma convivência intergeracional e intercultu-
ral. 

De 3 a 5 de agosto

Mel :: Piquenique das Artes 
está de volta 
ao Parque da Devesa

11.ª Maratona 
Fotográfica com 
inscrições abertas

PSP deixa recomendações 
aos mais idosos para evitar burlas

Tomado conhecimento de algumas ocorrências relativas a 
burlas, especialmente a pessoas mais idosas, o Comando Dis-
trital da PSP reforça a necessidade de alguns cuidados a ter, 
esperando com isso proteger os mais vulneráveis.

Em comunicado, dirige algumas recomendações às pesso-
as mais velhas, para que não sejam apanhadas na teia dos bur-
ções: não fale da sua vida com estranhos; desconfie de quem 
não conhece ainda que digam que são seus amigos, ou dos 
seus familiares e amigos; abra a sua casa, apenas a pessoas 
que conhece bem; tenha sempre presente que “as aparências 
iludem” e os bons modos e a boa apresentação, são caracte-
rísticas dos burlões.
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O ministro da Economia 
e do Mar, António Costa e 
Silva, visitou a Continen-
tal Mabor, em Lousado, 
na passada quarta-feira, e 
reiterou o compromisso de 
intervir junto do Governo 
na resolução dos conges-
tionamentos à expansão da 
empresa, nomeadamente, 
o impedimento de uma sig-
nificativa ampliação da uni-
dade industrial, pela falta 
da construção do troço da 
terceira fase da variante à 
EN14. 

Desde há muito que Fa-
malicão, juntamente com 
os Municípios da Trofa e da 
Maia, vem reclamando esta 
obra estruturante e funda-
mental para o desenvolvi-
mento económico e territo-
rial destes concelhos, que 
desempenham um papel re-
levante na economia nacio-
nal pelo seu contributo para 
o PIB, pelo que produzem e 
pelo contributo na criação 

de emprego. 
Como exemplo desta 

dinâmica a própria Con-
tinental, “que nos últimos 
dez anos fez na unidade de 
Lousado investimentos que 
ultrapassaram 600 milhões 
de euros” e que tem “proje-
tos em curso, ligados à ino-
vação e à sustentabilidade” 

que precisam de crescer. 
“A Continental é uma 

marca de referência da 
capacidade produtiva de 
Famalicão e temos a con-
vicção que o Ministro da 
Economia saiu daqui com 
a clara perceção desta ca-
pacidade, que é transversal 
ao território e a outras uni-

dades industriais que temos 
pelo concelho, cuja vitalida-
de económica ainda agora 
nos deu a atribuição do títu-
lo de Região Empreendedo-
ra Europeia 2024” apontou 
Augusto Lima, vereador da 
Economia e Empreendedo-
rismo, que acompanhou o 
ministro nesta visita.

Recorde-se que no final 
do primeiro trimestre deste 
ano, o Município de Fama-
licão concluiu a intervenção 
de um novo acesso ao Par-
que Industrial Terra Negra, 
precisamente onde estão 
instaladas empresas como 
a Continental Mabor e a Lei-
ca, numa intervenção que 
representou um investimen-
to superior a 1 milhão de eu-
ros na construção de uma 
nova via, com 1200 metros 
de extensão, que liga a ro-
tunda de Santana, em Ri-
beirão, na Nacional 14. 

A visita incluiu uma reu-
nião com a gestão da em-
presa, na qual Pedro Car-
reira informouo governante 
do nível de qualificação pro-
fissional e académica dos 
mais de 2600 colaborado-
res. Aproveitou também 
para partilhar alguns nú-
meros relativos aos investi-
mentos feitos na fábrica de 
Lousado que nos últimos 

dez anos ultrapassaram 
600 milhões de euros.

Foram ainda apresenta-
dos alguns dos projetos em 
curso, tendo sido dado um 
foco especial aos ligados à 
inovação e à sustentabilida-
de.

O Grupo Continental em 
Portugal inclui as empresas: 
Continental Mabor, Conti-
nental Pneus, Continental 
ITA, Continental Solution 
Center, Conitnental Lem-
merz, Conitnental Engine-
ering Servies e Continental 
Advanced Antenna. No con-
junto das sete empresas o 
Grupo Continental emprega 
mais de 3.700 colaborado-
res.

António Costa e Silva esteve na multinacional de Lousado na passada quarta-feira

Ministro da Economia visita Continental 
e leva ao Governo apelo a decisões 
que desbloqueiem expansão



Fará agora 26 ou 27 anos que Agostinho 
Fernandes deu os passos necessários para 
fazer na cidade a maior transformação a que 
se assistiu nos últimos tempos, devolvendo 
ao uso exclusivo dos Famalicenses aquela 
que é hoje a Praça D. Maria II. Ao avançar 
com a “reserva pedonal” naquele que é hoje 
um dos “ícones” da Cidade de Famalicão, 
Agostinho Fernandes, numa decisão que, ao 
tempo, não deixou de ser polémica, deu um 
enorme salto em frente no caminho da 
modernidade e no “ajustamento” da cidade 
aos seus habitantes e cidadãos em geral. 
É de salientar também que muito daquilo 
que outrora se apelidava de “arranjos 
urbanísticos”, nas ruas, praças e parques da 
cidade, tem ainda a “cabeça” de Agostinho 
Fernandes. Os alicerces da Cidade como 
espaços de cidadania devem-se, como em 
quase tudo, a Agostinho Fernandes.

1.O “Dia da Cidade”…

Em 2022, escrevi neste espaço que achei uma ideia ex-
celente a Câmara Municipal ter optado pelos espaços ex-
teriores, para a realização da sessão solene comemorativa 
dos 37 anos da elevação de Famalicão a cidade, aniversário 
que foi celebrado na parte superior dos jardins da Câmara 
Municipal. 

Disse também que o Presidente da Câmara, Mário Pas-
sos, fez um bom discurso, bom discurso que também pro-
feriu em 2023, não esquecendo o passado de Famalicão, 
valorizando o presente na sua multiplicidade de realizações 
e de saberes e perspetivando o nosso futuro coletivo de co-
munidade da Europa e do Mundo.

A sessão solene comemorativa do “Dia da Cidade” re-
gressou este ano, ano do 38º aniversário, ao seu “habitat” 
mais comum e tradicional, a Casa das Artes. Talvez por se 
tratar de um fim da manhã de domingo, um dia bastante 
quente, a adesão tenha ficado aquém das expetativas, mas 
mesmo assim a cerimónia foi bastante concorrida, com a 
presença de autarcas, povo anónimo e todos aqueles que 
receberam os “galardões municipais”, uma espécie de “co-
mendas locais” que distinguem todos aqueles que se nota-
bilizam na economia, na indústria, no comércio, na solida-
riedade social, na arte, no ensino e na cultura.

Todos os “galardoados do Dia da Cidade” têm méritos 
que justificam por inteiro os “galardões” atribuídos, as tais 
“comendas locais” que não retiram mérito a ninguém, bem 
pelo contrário. Empresários e empresas, representantes de 
instituições, autarcas e ex-autarcas, dirigentes associati-
vos e jornalistas, todos fizeram alguma coisa por nós que 
devemos saber valorizar, agradecer e recordar no futuro. 
Talvez que, em determinadas circunstâncias, cada um de 
nós tivesse escolhido esta empresa e não a outra que foi 
galardoada, este cidadão que se distinguiu na sua área de 
atividade e de criação e não o que mereceu a distinção… 
Mas isso é a vida. Quando de trata de escolher, todos nós 
sabemos argumentar contra e a favor da escolha, mas nun-
ca nos devemos esquecer que os “galardoados” foram es-
colhidos por um órgão eleito livre e democraticamente, a 
Câmara Municipal.

2.Defender a Cidade…

A nossa cidade, a Cidade de Famalicão, é de todos os 
cidadãos famalicenses, tendo nós todos a obrigação de a 
“vigiar”, de estar atentos às suas necessidades e ambições, 
de cuidar dela como se cuida das nossas casas, de a tratar 
bem e de ser amigo dela. 

Este corpo vivo que percorremos no dia a dia e todos 
os dias, sentindo-lhe o cheiro, as fraquezas e as forças, as 
“palpitações” e a “febre”, a saúde, as doenças e os ruídos, 
deve merecer o nosso respeito incondicional, debruçando-
-nos com carinho sobre ele, de forma a que, sendo feliz, nós 
sejamos felizes com ele. A cidade é alguém com quem se 

dorme, com quem se sonha e com quem se acorda, para 
trabalhar ou para estudar, para viver e para ambicionar…

Mencionamos a cidade e corre-nos de imediato o pensa-
mento para a cidade dos gregos da época clássica, a “pólis” 
endeusada e revestida de papel de celofane como se de um 
tesouro se tratasse. A “pólis” era a cidade onde se discutia 
política e filosofia, onde se discutiam e elaboravam as leis, 
onde se cantava e ouvia música, onde se declamava poe-
sia e onde os deuses se encontravam para descansar um 
pouco e poderem decidir calmamente sobre a vida e sobre 
o futuro dos mortais…

A nossa cidade ainda não é bem a “pólis” grega, mas 
desde há muito tempo que se investe em tudo aquilo que a 
vai transformando num espaço bom para o lazer e para a 
cultura e num espaço singular para a vida quotidiana e para 
o trabalho.

3.A cidade é um desafio permanente…

Fará agora 26 ou 27 anos que Agostinho Fernandes deu 
os passos necessários para fazer na cidade a maior trans-
formação a que se assistiu nos últimos tempos, devolvendo 
ao uso exclusivo dos Famalicenses aquela que é hoje a Pra-
ça D. Maria II. Ao avançar com a “reserva pedonal” naquele 
que é hoje um dos “ícones” da Cidade de Famalicão, Agos-
tinho Fernandes, numa decisão que, ao tempo, não deixou 
de ser polémica, deu um enorme salto em frente no caminho 
da modernidade e no “ajustamento” da cidade aos seus ha-
bitantes e cidadãos em geral. É de salientar também que 

muito daquilo que outrora se apelidava de “arranjos urba-
nísticos”, nas ruas, praças e parques da cidade, tem ainda a 
“cabeça” de Agostinho Fernandes. Os alicerces da Cidade 
como espaço de cidadania devem-se, como em quase tudo, 
a Agostinho Fernandes.

Armindo Costa encheu os pulmões da cidade de ar puro, 
ao dar “luz verde” ao Parque da Devesa, um complemento 
vivo da Cidade, a ela umbilicalmente ligado, como uma atra-
ção permanente e bem vincada nos cidadãos e nos muníci-
pes que se estende a outros concelhos e a outras paragens.

Paulo Cunha enfrentou novos desafios que soube vencer 
e ultrapassar. A transformação do Mercado Municipal numa 
área de cultura, de convívio e de lazer, em associação e 
complementaridade - em parceria, como agora se diz - com 
o pequeno comércio e os produtos da terra, foi um deles. 

A renovação com novos materiais e com uma nova filo-
sofia de circulação e de mobilidade associada à “regenera-
ção” do Mercado Municipal, prevista para a área central da 
Cidade de Famalicão foi obra de Mário Passos e foi um novo 
“cartaz” que trouxe prestígio local e nacional ao novo “am-
biente urbano” daí resultante. Sobretudo, contribuiu para 
construir uma nova e mais apaixonada relação da cidade 
com os seus habitantes e com todos aqueles que a visitam.

Temos que fazer  justiça aos quatro últimos presidentes 
de câmara porque souberam fazer uma “coabitação” quase 
perfeita entre o “renascimento” da Cidade de Famalicão e 
o desenvolvimento social, educativo, cultural e económico 
das freguesias do concelho. Este equilíbrio foi decisivo para 
a coesão municipal.
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Dia a Dia - Mário Martins

Os construtores da cidade…

Jovens europeus 
abordam novas linguagens 
da interculturalidade

Cerca de quatro dezenas de jovens tiveram a oportu-
nidade de discutir e aprofundar através da educação não 
formal as novas linguagens da Interculturalidade em mais 
um projeto de mobilidade europeia da PASEC. Este projeto 
de mobilidade teve como nome Survival Camp International.

Durante estes dias, estes jovens líderes europeus pu-
deram treinar as suas competências sociais, emocionais e 
interculturais entre o Gerês e Famalicão.

Eram objetivos deste projeto de mobilidade promover 
a participação juvenil e o protagonismo juvenil com base 
na premissa “Jovens que participam e decidem”. Ou seja, 
jovens que desenvolvem projetos concretos, com resulta-
dos mensuráveis e que assumem a responsabilidade pelos 
seus sucessos e derrotas. Em particular foi dado destaque 
às questões da Democracia participativa, Desenvolvimento 
Local, Inclusão e Associativismo Juvenil.

Outra das prioridades foi promover atividades que des-
sem voz a grupos de jovens de risco em contextos de laboratório social que facilitassem a sua interação, capacitação e 
inclusão plena.

Outros dos objetivos foi refletir os Objetivos para Desenvolvimento Sustentável 2030 determinados pela ONU e as ques-
tões das alterações climáticas a partir da educação não formal com o intuito de promover a capacitação dos jovens para 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável e Ambiental.

Na base do programa estiveram sempre os princípios integradoras da Educação para a Cidadania Global e a carta dos 
Direitos Humanos da ONU. Do programa constaram mesas redondas, desportos de natureza, workshops interculturais, mui-
tos momentos de interação artísticas, momentos de apresentação e debate de projetos simulados com base em situações 
reais, dinâmicas de Simbologia Grupal e grupos de trabalho cooperativo.

Foram dias de intenso trabalho cooperativo num projeto apoiado pelo Programa Erasmus + da União Europeia.



A isenção de pagamento 
na primeira hora de utiliza-
ção nos dias úteis e isenção 
de pagamento nos sábados, 
domingos, feriados e no pe-
ríodo nocturno nos parques 
de estacionamento locali-
zados na Praça Mouzinho 
de Albuquerque, no centro 
da cidade de Vila Nova de 

Famalicão, é um dos pon-
tos de uma proposta que os 
vereadores do Partido So-
cialista apresentaram esta 
segunda-feira à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão.

Na proposta, referem 
que a cidade tem verificado 
um problema crescente em 

termos de oferta de esta-
cionamento e alertam para 
a necessidade de encon-
trar um ponto de equilíbrio 
para compatibilizar a oferta 
escassa de lugares de es-
tacionamento no centro da 
cidade. O PS entende que, 
com essa medida, estariam 
reunidas condições para um 
estímulo do comércio local, 
um incentivo ao uso respon-
sável do espaço público, 
para além de facilitar a mo-
bilidade urbana, garantir o 
maior tráfego de pessoas e 
responder às necessidades 
das famílias dia a dia.

Os vereadores do PS 
discordam da recente al-
teração promovida pela 
Câmara que implementa a 
cobrança de estacionamen-
to na Praça Mouzinho de Al-
buquerque, quer pela entra-
da pela Avenida Marechal 
Humberto Delgado, quer 
pela entrada pela Avenida 
José Manuel Marques. 

Os socialistas alegam 
que esta medida "não é 
consensual", e que há co-
merciantes que conside-
ram que "a cobrança de 
estacionamento no antigo 
campo da feira, nome pelo 

qual também é conhecida 
a Praça Mouzinho de Albu-
querque, tem efeitos pre-
judiciais". Inclusive, acres-
centam, está a decorrer um 
abaixo-assinado, organiza-
do por comerciantes locais, 
contra a cobrança de esta-
cionamento.

Nesse sentido, os vere-
adores socialistas propõem 
que a Câmara de Famali-
cão recue na decisão de 
cobrar para estacionar nos 
parques de estacionamento 
localizados na Praça Mou-
zinho de Albuquerque. Em 
alternativa, caso a maioria 
PDS-CDS insista em man-
ter a cobrança, os vere-
adores do PS propõem a 
isenção de pagamento nos 
primeiros 60 minutos de uti-
lização nos dias úteis e a 
isenção de pagamento nos 
sábados, domingos e feria-
dos, uma vez que a propos-
ta aprovada pela maioria 
PSD/PP prevê tarifas para 
todos os dias e todas as 
noites, incluindo sábados, 
domingos e feriados.
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Deputado do PS congratula-se com inclusão 
de Famalicão no programa 
de arrendamento acessível

O deputado famalicense do PS à Assembleia da República, Eduardo Oliveira, congratula-
-se com a inclusão do concelho de Vila Nova de Famalicão no programa do Governo que visa 
tornar o arrendamento acessível. O plano, refira-sem, foi aprovado no Parlamento na passada 
quarta-feira, uma votação a que aderiu o socialista. 

“O Programa Arrendar para Subarrendar, uma das medidas inscritas no pacote Mais Habi-
tação, coloca Famalicão no mercado do arrendamento acessível”, destaca Eduardo Oliveira. 

O deputado salienta que na lista de prioridades para o sorteio destas habitações estão as 
famílias monoparentais, os jovens até aos 35 anos e agregados familiares que tenham tido 
uma quebra de rendimento superior a 20 por cento.

“Já no passado tinha manifestado junto da senhora ministra Marina Gonçalves a impor-
tância desta medida. Fico feliz pelo contributo e por Vila Nova de Famalicão ter sido um dos 
concelhos selecionados”, refere. 

O Programa Arrendar para Subarrendar é uma das medidas inscritas no pacote Mais Ha-
bitação, para aumentar o número de casas no mercado de arrendamento com garantias do Estado, uma vez que cabe ao 
IHRU o pagamento mensal da renda ao senhorio, bem como a preservação das condições da habitação. Existem benefí-
cios fiscais (isenção total de IRS ou IRC) associados a estes contratos, desde que o valor da renda não ultrapasse os limites 
gerais de preço por tipologia e em função do concelho onde se localiza o imóvel. 

PS propõe isenção de uma hora no estacionamento 
pago da Praça Mouzinho de Albuquerque
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Opinião, por Sandra Costa

O abismo da literacia 
financeira em Portugal: um 
reflexo político e social

Os recentes dados do Banco Central Europeu 
(BCE) colocam Portugal na última posição do ranking 
da literacia financeira da Zona Euro, um alarme grave 
sobre as políticas educativas e económicas conduzi-
das pelo atual governo.

Com um inquietante índice de 25%, o país mos-
tra que apenas um quarto dos portugueses consegue 

responder corretamente a pelo menos três questões 
fundamentais. Temas como a diversificação do risco, 
a inflação, a aritmética e os juros compostos parecem 

ser um desafio. Em contraste, Alemanha e Holanda 
ostentam um índice de 65%.

O domínio desses conceitos é crucial para uma 
gestão eficaz das finanças pessoais, influenciando di-

retamente a qualidade de vida de cada indivíduo. A 
incapacidade de aplicá-los deixa a população vulnerável, reduzindo a capacidade de tomar 
decisões de investimento acertadas, gerir dívidas de maneira eficaz e até evitar fraudes 
financeiras.

O papel do Estado neste cenário é incontestável. Mais do que uma falha individual, é 
um sintoma de um sistema deficitário. Nesse contexto, o Partido Socialista deve fazer uma 
introspeção sobre estes resultados e assumir responsabilidades.

O direito à educação, essencialmente a capacidade de compreender e aplicar conceitos 
financeiros, deve ser garantido a todos os cidadãos, independentemente da sua situação 
socioeconómica. O ensino destas habilidades deve ser uma prioridade, fazendo delas um 
componente integral da educação.

Os dados do BCE não podem ser ignorados. Exige-se um governo que compreenda a 
relevância do conhecimento financeiro e esteja disposto a investir em políticas que promo-
vam a sua disseminação. O futuro económico de Portugal está em risco.
Compreendo que dê “um certo jeito” ao governo que estes baixos níveis de literacia finan-
ceira em Portugal, porque assim as pessoas são mais facilmente manipuláveis e há um 
maior controlo sobre a população, mas esta situação é um sério obstáculo ao desenvolvi-
mento de uma sociedade livre, consciente e responsável.

PAN volta a questionar 
Câmara sobre integração 
de imigrantes

A Comissão Política Concelhia do PAN 
Famalicão voltou a questionar a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão sobre 
as condições de integração de imigrantes 
no concelho. Em setembro de 2022 a con-
celhia havia questionado o executivo muni-
cipal sobre o tema, e alega que não obteve 
“qualquer tipo de respostas”.

A porta-voz da concelhia, Sandra Pi-
menta, refere que “são conhecidos vários 
casos de exploração laboral e pensar que 
isto só afeta zonas como o Alentejo, é que-
rer negar as evidências que ocorrem ao nosso lado”. Ainda recentemente, acrescenta, “todos 
nós ficamos chocados com as alegações sobre exploração e tráfico de crianças no mundo 
do futebol, o que só vem provar que esta problemática poderá afetar várias faixas etárias e 
diferentes setores da nossa sociedade”.

O partido considera que é de extrema importância que o concelho esteja atento e prepara-
do para dar respostas eficazes e céleres quer perante denúncias, quer perante a receção de 
imigrantes e migrantes ou refugiados. A concelhia Famalicense questionou a Câmara Munici-
pal sobre o número de imigrantes recebidos no concelho de Vila Nova de Famalicão e sobre 
os mecanismos adotados para a sua integração na sociedade famalicense. 

“Defendemos a elaboração de um conjunto de medidas de integração, tais como formação, 
sensibilização e atividades de acolhimento que permitam uma real inclusão na nossa comu-
nidade. Mas também a criação de infraestruturas habitacionais, e a devida fiscalização das 
mesmas quando se trate de situações de contratos de trabalho com empresas famalicenses 
ou outras, garantindo que se salvaguarde o seu direito à habitação, ao invés de se continuar 
a assistir a situações em que são adotados modelos “pavilhão” onde um elevado número de 
pessoas são alojadas, muitas das vezes sem as mínimas condições de salubridade e colocan-
do em causa a saúde pública e a sua própria saúde”, acrescenta a porta-voz.

Sandra Pimenta salienta ainda que “é expectável que este fluxo aumente nos próximos 
anos devido ao crescente fluxo de migrantes, em resultado das alterações climáticas, conflitos 
armados, ou ainda motivados pela escassez de bens essenciais como a água”.0

A Comissão Política Con-
celhia do Partido Chega 
promove, na próxima sexra-
-feira, mais uma edição das 
suas Jornadas Políticas. 

O Evento terá lugar no 
Auditório da União de Fre-
guesias de Famalicão e Ca-
lendário, pelas 21h30, com o 
tema “O racismo na atualida-
de”. O encontro contará com 
a presença de Luc Mombito, 
Conselheiro Nacional do Partido Chega e colunista no Semanário Folha Nacional e de Filipe 
Melo, Presidente da Distrital do Partido Chega, deputado à Assembleia Municipal  de Braga e 
deputado do Partido Chega na Assembleia da República. 

As jornadas organizadas pela Comissão Política Concelhia do Chega visam “promover o 
espírito crítico entre os militantes e simpatizantes do Partido Chega, num evento de entrada 
gratuita”, assume em nota de imprensa. 

A Comissão Política Concelhia aproveita para lançar o convite a todos os famalicenses.  
Para mais informações e inscrições deve ser consultada a página de Facebook ou através  do 
email cpcchegafamalicao@sapo.pt.

Chega lança 7.ª edição 
do Ciclo de Jornadas 
Políticas Concelhias

EARO fecha época 
com piquenique

A Escola Atletismo Rosa Oliveira realizou o seu pi-
quenique de forma a comemorar aquela que considera 
ter sido mais “uma grande época”. Em nota de imprensa 
fala de um ano de “enormes conquistas a nível regional 
e nacional, de momentos incríveis e novas amizades” e 
de uma “família que cresce e se torna mais unida”.
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O Agrupamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco recebe representan-
tes de quatro países no âmbito do pro-
jeto Erasmus+ The Arts Ring.

No dia 18 de julho decorreu a se-
gunda transnational meeting do pro-
jeto Erasmus+ The Arts Ring. Dois 
elementos de cada escola parceira 
deslocaram-se desde Espanha, Itália, 
Grécia e Turquia a Vila Nova de Fa-
malicão, nomeadamente à Escola Se-
cundária Camilo Castelo Branco, para 
fazer um balanço do trabalho realiza-
do nos dois últimos anos de projeto. 
Os assuntos tratados prenderam-se 
com a gestão e avaliação do grau de 
execução das verbas, a apresenta-
ção de produtos finais e a definição 
de um plano articulado que permita a 
sustentabilidade da metodologia Arts 
Ring. Esta iniciativa prevê o desenvol-
vimento da comunicação e linguagem 
através da exploração das artes num 
espaço comum, o ringue das artes, 
circular, de igual para igual, tendo por base a parceria com entidades artísticas locais. Ter-
minado o dia, foi o momento da despedida, confiantes na excelência do trabalho realizado e 
com a garantia de que este projeto foi transformador das escolas e comunidades envolvidas, 
encontrando-se preparadas e ávidas por novos capítulos.

Projecto The Arts Ring 
traz à Camilo parceiros 
de quatro países

Evento realiza-se a 4, 5 e 6 de agosto

Floclore do mundo 
desfila na 5.ª edição 
do Famafolk

Grupos de países como 
a Bolívia, Geórgia, Colôm-
bia, Canadá, Eslováquia e 
Portugal vão marcar pre-
sença na 5.ª edição do 
FAMAFOLK - Festival In-
ternacional de Folclore de 
Vila Nova de Famalicão, 
que acontece nos próximos 
dias 4, 5 e 6 de agosto com 
a presença de cinco grupos 
internacionais e três nacio-
nais.

O festival arranca na pri-
meira sexta-feira de agos-
to, dia 4, com a cerimónia 
oficial de abertura a aconte-
cer nos Paços do Concelho, pelas 14h30. Neste dia também acontece o workshop “Danças 
do Mundo”, na Praça – Mercado Municipal de Famalicão, com início pelas 15h30, e à noite, 
pelas 21h30, terá lugar a gala de abertura do festival, também nos Paços do Concelho.

Já no segundo dia, 5 de agosto, o festival muda-se para a terra de Camilo Castelo Bran-
co, para realizar a 2.º Gala do FAMAFOLK no Parque da Freguesia de Seide, pelas 21h30.

O último dia fica marcado pela tradicional ‘Celebração Ecuménica’, que todos os anos 
integra o cartaz do festival, às 11h00, na Igreja Paroquial de Joane. Segue-se a Gala de 
Encerramento no Parque da Ribeira, também na freguesia de Joane, pelas 15h00, que 
marcará o término da 5.ª edição da iniciativa.

O festival, promovido pelo Grupo Etnográfico Rusga de Joane, com o apoio do Muni-
cípio de Vila Nova de Famalicão, vai contar com a presença de cinco companhias inter-
nacionais e três nacionais, que vão encantar os famalicenses, e quem estiver de visita ao 
concelho por estes dias, com as suas bonitas coreografias e trajes.

A Companhia de Dança Acuarela Boliviana encerra a sua digressão internacional pre-
cisamente no FAMAFOLK, trazendo nove danças de diferentes regiões do país. Para além 
deste, também vão apresentar-se em solo famalicense, Georgian Folcloric Dance Group 
of University GIPA, da Geórgia, Ballet Folclorico de Casanare, da Colômbia, Ensemble 
Folklorique Les Éclusiers, do Canadá, e Szőttes Kamara Néptáncegyüttes, da Eslováquia.

O FAMAFOLK conta, também, com sotaque português, pelo talento das coletividades 
famalicenses, Grupo Etnográfico Rusga de Joane e Rancho Folclórico de São Miguel-o-
-Anjo, assim como do Grupo Folclórico Santa Cruz Vila Meã, de Amarante.

De referir que o festival está em processo de candidatura ao selo CIOFF, do Conselho 
Internacional de Organizações de Festivais de Folclore e Artes Tradicionais, sendo este o 
primeiro de três anos de avaliação da parte desta entidade, parceira oficial da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e acreditada para 
o Comité de PCI – Associação Portuguesa para a Salvaguarda do Património Cultural 
Imaterial.

Museu Bernardino Machado 
com alteração do horário 
de 1 de agosto a 1 de setembro

O Museu Bernardino 
Machado, localizado na 
Rua Adriano Pinto Basto 
em Vila Nova de Famalicão, 
vai estar a funcionar sob um 
novo horário de 1 de agosto 
a 1 de setembro.

Durante este período, a 
unidade museologia vai fun-
cionar das 10h00 às 13h00 
e das 14h00 às 17h30, de 
terça a sexta-feira, manten-
do-se inalterado o horário 
ao fim de semana - 10h00 
às 12h30 e 14h30 às 17h30.

Refira-se que o Museu 
Bernardino Machado é uma 
unidade museológica dedicada à vida e obra do ex-Presidente da República, tendo nascido 
da estreita colaboração entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão e os seus 
descendentes. Está instalado no antigo Palacete Barão da Trovisqueira situado na Rua 
Adriano Pinto Basto, e encerra às segundas-feiras, no sábado de Páscoa, nos dias 24 e 31 
de dezembro, e nos feriados nacionais.

CARTÓRIO NOTARIAL de
Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA

Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III
lojas 3 e 4,  VILA NOVA DE FAMALICÃO

---Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 65 a fls. 67v.”, do 
livro de notas para “escrituras diversas” número 373-A, deste Cartório, Carlos Alberto Trovisqueira 
Jácome, N.I.F. 101.556.390, solteiro, maior, natural da freguesia de Jesufrei, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, e Maria Amália Trovisqueira Jácome, N.I.F. 161.512.252, solteira, maior, natural da 
freguesia de Jesufrei, concelho de Vila Nova de Famalicão, ambos residentes na Rua Padre Manuel 
da Costa Rega, n.º 136 freguesia de Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, conselho de Vila Nova de Fama-
licão, declararam que são donos e legítimos possuidores, em partes iguais do PRÉDIO RÚSTICO, 
denominado “VEIGAS”, composto de terreno de lameiro, com a área de dois mil e trezentos metros 
quadrados, sito no lugar de Guilhovai, freguesia do Louro, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
a confrontar do norte com Ribeiro, do sul e do poente com Manuel Joaquim Gomes Marques Fer-
nandes,  e do nascente  Estrada, OMISSO  na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Famalicão, Inscrito na respetiva matriz em nome dos justificantes sob o artigo 524, desconhecem 
quaisquer outros artigos matriciais anteriores, nomeadamente o artigo que lhe correspondia na antiga 
matriz rústica, com o valor patrimonial (IMT) de 119,31€, e o atribuído de DOIS MIL euros; e que junto 
a este não tem quaisquer outros prédios rústicos. ----------------------------------------------------------
---Pela Conservatória do Registo Predial competente foi certificado, pela certidão adiante arquivada, 
que este prédio pode ser os lá descritos sob os números mil trezentos e quarenta e cinco — Louro 
e mil quatrocentos e sessenta e nove – Louro, pelo que eles primeiros outorgantes, declaram que o 
prédio ora justificado não é nenhum daqueles descritos nos indicados números, nem parte deles, 
estando, portanto, por descrever.---------------------------------------------------------------------------
---Que não são detentores de qualquer titulo formal que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o 
adquirido em data anterior ao ano de mil novecentos e setenta por doação verbal de Manuel da Costa 
Jacóme e mulher Maria Trovisqueira Leitão, residentes que foram no lugar da Igreja, freguesia de 
Jesufrei (extinta), concelho de Vila Nova de Famalicão, não chegando, todavia, a realizar-se a pro-
jetada escritura de doação.--------------------------------------------------------------------------------------    
---Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio o referido pré-
dio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, colhendo os correspondentes frutos  e 
rendimentos, pagando as respetivas contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio,   pacificamente,   porque   sem   violência,   continua e publicamente à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém.--------------------------------------------
---Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição 
do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para efeitos 
de Registo Predial, uma vez que não é suscetível de ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial, esta forma de aquisição. --------------------------------------------------------------------
------ ESTÁ CONFORME  E CONFERS COM O ORIGINAL  NA PARTE TRANSCRITA.--------------------
------ Vila Nova de Famalicão, dezoito de Julho de dois mil e vinte e três.

O Notário,
Lic. Anibal Castro Costa

Conta Registada sob n.º 2/942          O Povo Famalicense, 26 de julho de 2023
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Associação Desportiva 
do Carril 
promove passeio 
a Ribeira de Pena

A Associação Desportiva do Carril, de Mogege, promove, no próximo 
dia 17 de Setembro, o seu 28° Passeio Convívio com os seus associa-
dos e população da freguesia.

O local escolhido foi o Parque de Bragadas, no concelho de Ribeira 
de Pena, antevendo-se “um dia repleto de convívio e muita animação 
aliados a variedade de jogos tradicionais para toda a faixa etária”.

As inscrições começaram já no dia 22 de julho aos sábados na sede 
da Associação das 16h00 às 18h00. O preço para sócios é de oito eu-
ros, e para não sócios é de 12. Crianças até aos dez anos pagam ape-
nas seis, sócias, e as não sócias no mesmo intervalo de idade pagam 
oito euro e meio.

Arciprestado promoveu 
vigília vocacional

A Igreja Matriz Nova de Vila Nova de Famalicão aco-
lheu, no passado dia 14, uma Vigília Vocacional a propósi-
to da ordenação sacerdotal de quatro jovens que decorreu, 
entretanto, no domingo seguinte na Cripta do Santuário do 
Sameiro, tendo “desafiado a todos para a vivência do amor 
e para o serviço aos irmãos”.

A celebração contou com um elevado número de fiéis, 
estando também presentes vários sacerdotes, nomeada-
mente padre Pedro Sousa, que presidiu a esta Vigília e 
que integra a Equipa Formadora do Seminário Conciliar 
de Braga, e o padre Francisco Carreira, Arcipreste de Vila 
Nova de Famalicão.

De recordar que os quatro novos presbíteros têm todos 
uma especial ligação ao Arciprestado de Vila Nova de Fa-
malicão. Três deles são naturais de Vila Nova de Famali-
cão: Bruno Lopes, da paróquia de S. Julião de Calendário, 
Tiago Costa e Vítor Couto, ambos da paróquia de S. Ma-
mede de Ribeirão. Relativamente ao neopresbítero Rafael 
Gonçalves, embora natural do Arciprestado de Barcelos, 
realizou o seu estágio pastoral, ao longo do último ano, 
nas paróquias de Sto. Adrião de Vila Nova de Famalicão e 
S. Martinho de Brufe.

Na partilha proferida, a partir da passagem do Evange-
lho proclamada, em que Jesus convida cada um a aproxi-
mar-se d’Ele, como penhor de alívio e de descanso, o en-
tão ainda diácono Rafael Gonçalves lembrou que “a lógica 
de Jesus é a do serviço alegre e generoso”. Acrescentado 
que “não há vitória sem cruz”, enfatizou que “somos cha-
mados à entrega da vida, à doação ao próximo”, pois só 
assim a vida se realiza e engrandece. Porque “o amor im-
plica dar-se”, deixou a cada um a interpelação de pensar 
“como está a sua vida cristã” e “como temos sido capazes 
de nos dar aos outros”.

Numa celebração enriquecida pela animação musical 
a cargo do Coro do Grupo de Jovens da paróquia de Bru-
fe, a oração prosseguiu com textos de reflexão, cânticos 
e momentos de silêncio diante de Jesus Sacramentado, 
exposto sobre o altar.

No final, tomou a palavra o padre Francisco Carreira, 
Arcipreste, para agradecer a todos pela presença orante 
e, sobretudo, agradecer aos quatro ordinandos a entrega 
generosa da sua vida. Como expressão dessa gratidão, 
o Arciprestado ofereceu a cada um uma estola, símbolo 
do sacerdócio, para que, como referiu o padre Francisco, 
“sempre se recordem de onde são e por onde passaram”. 

A visita de estudo ao en-
treposto Lidl de Santo Tirso 
foi uma oportunidade única 
para os alunos do 2.º ano do 
curso de Manutenção Indus-
trial da Forave explorarem os 
bastidores de uma das maio-
res cadeias de supermerca-
dos da Europa. 

O entreposto Lidl de San-
to Tirso é uma das principais 
instalações logísticas da 
cadeia de supermercados 
Lidl em Portugal. Localiza-
do estrategicamente, serve 
como um ponto central para 
a distribuição de produtos 
para várias lojas da região. 
É um local de movimentação 
intensa, onde chegam e par-
tem caminhões carregados 
de mercadorias diariamente.

Durante a visita, os estu-
dantes tiveram a oportunida-
de de conhecer de perto a 
logística envolvida no entre-

posto Lidl. Conheceram os 
processos de recebimento e 
verificação das mercadorias, 
o armazenamento adequa-
do dos produtos, a prepara-
ção dos pedidos para envio 
às lojas e a importância da 
eficiência operacional para 
garantir a disponibilidade de 
produtos frescos e de quali-

dade nas prateleiras.
O entreposto está equipa-

do com tecnologia avançada 
e sistemas automatizados 
para otimizar as operações 
de distribuição. Durante a 
visita, os estudantes tive-
ram a oportunidade de tes-
temunhar o funcionamen-
to de equipamentos como 

transportadores, sistemas 
de picking automatizados 
e o uso de tecnologias de 
rastreamento e gestão de 
inventário. Essa experiência 
permitiu que os alunos en-
tendessem como a automa-
ção e a tecnologia desem-
penham um papel crucial 
na eficiência e precisão das 
operações logísticas.

A visita de estudo ao en-
treposto Lidl de Santo Tirso 
proporcionou uma experiên-
cia educativa e envolvente, 
permitindo que os alunos 
compreendessem a impor-
tância da logística eficiente 
na cadeia de abastecimento 
e o modo como a automação 
e a tecnologia contribuem 
para o seu sucesso. 

A FORAVE recebeu, no 
final de junho, um grupo de 
jovens com idades compre-
endidas entre os 10 e os 15 
anos, filhos de colaborado-
res da Zeitreel Sonae, para 
participarem no programa 
de férias da FORAVE - Te-
chBootCamp. As atividades 
desenvolvidas pelo Clube 
de Robótica foram direcio-
nadas, essencialmente, para 
a montagem e programação 
de kits robóticos, programa-
ção de Arduino, desenho 
e impressão 3D e progra-
mação de jogos. Foi, ainda, 
desenvolvida uma  atividade 
de introdução ao LEAN com 
a aplicação da ferramenta de 
Gestão 5S, como uma boa 
prática a aplicar na vida pes-
soal, escolar e profissional. 
O programa foi preparado 
para full time, com almoço, 
acesso a atividades de in-
tegração e lazer, tendo uma 
equipa de professores e tuto-

res acompanhando o grupo.
No final, os jovens con-

seguiram preparar os robôs 
para uma pequena compe-
tição, criaram um jogo utili-
zando ferramentas do GDe-
velop, criaram uma peça em 
3D, fizeram a respetiva im-
pressão e viram as suas no-
vas competências compro-
vadas pela FORAVE, com a 
entrega de um certificado de 
participação.

O Programa TechBoo-
tCamp da FORAVE tem 
como objetivo dar uma res-
posta às crianças e jovens, 
em tempo de pausa letiva e 
aos pais que procuram solu-
ções STEM para ocupação 
dos tempos livres dos seus 
filhos. Este programa tem 
tido um bom acolhimento por 
parte das empresas no âm-
bito da política de benefícios 
dos seus colaboradores.

Alunos de Manutenção Industrial da Forave 
visitaram entreposto de “gigante” do retalho

Forave abriu portas a jovens ligados 
ao Grupo SONAE
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Opinião, por Ricardo Vale

Mais Habitação Municipal
Com o mercado imobiliário em alta, num ciclo sem 

fim à vista, e com as crescentes dificuldades de aquisi-
ção ou arrendamento que se verificam para o cidadão 
médio, verificamos, neste “embate”, uma dialética de 

interesses: por um lado, o interesse privado no rendi-
mento imobiliário; por outro lado, o interesse individu-

al e social do direito a uma habitação digna a preços 
capazes.

É para mim claro que o interesse social se sobre-
põe aos restantes interesses embora, numa prática de 

opções políticas, não o devamos encarar de tal forma 
que esmague os interesses individuais e privados.

Ao analisar as várias medidas do Programa Mais 
Habitação torna-se evidente a procura por um equilí-

brio entre estes vários interesses (ainda que para uns 
se terá ido longe de mais enquanto para outros muito ficou por fazer). Exemplo deste equi-
líbrio é o recente programa Arrendar para Subarrendar do qual Vila Nova de Famalicão é 
um dos 16 municípios contemplados.

O Governo deu o mote para encararmos o problema da falta de habitação acessível e 
os atores políticos locais podem e devem aproveitar estas ferramentas a favor dos seus 
munícipes mas não podem nem devem ficar por aqui. Melhor do que qualquer Governo de 
qualquer partido, os Executivos Municipais percecionam as dinâmicas locais e têm o dever 
de antecipar as necessidades da população.

Não por falta de aviso nem por falta de sinais, mas antes por opções políticas, em Vila 
Nova de Famalicão entendeu-se, nas duas últimas décadas, que investir diretamente na 
construção de habitação pública (não necessariamente social) não se revelava necessário 
uma vez que o mercado seria mais do que suficiente para a existência de um equilíbrio en-
tre procura e oferta numa clara diminuição dum problema multidimensional a uma simples 
aritmética de oferta e procura.

A “mão invisível do mercado” nunca foi, não o é e dificilmente alguma vez será a solução 
para dimensões sociais (como a habitação), até porque pressupõe uma plena e efetiva 
liberdade de escolha dos cidadãos. E todos sabemos que plena e efetiva liberdade de 
escolha, no que toca a habitação, é algo que simplesmente não existe.

Gerações realiza filme 
“Encanto Final” 

Cum uma abertura inspi-
rada nos filmes da Walt Dis-
ney, a Associação Gerações 
realizou também um filme, 
com argumento e produção 
da educadora Juliana Del-
gado e com o título “Encanto 
Final”. O filme retrata a vida 
das crianças na instituição 
ao longo do ano letivo de 
2022 – 2023.

O filme começa com uma 
apresentação breve da insti-
tuição e das suas instalações 
e vai de imediato ao encontro 
dos grandes protagonistas, 
as crianças, detendo-se num 
gesto fundamental, o gesto dos abraços, essenciais na vida de todas.

Com imagens e cenas deslumbrantes, o filme procura retratar o dia a dia da vida das 
crianças na Gerações e a sua participação nas atividades de dança, o “cantar os Reis”, as 
brincadeiras e correrias nos espaços exteriores, a múcica, as construções, os jogos, as aven-
turas com fantasmas, as letras gigantes, os desenhos, o cuidar dos outros, as refeições, ir 
ao teatro, construir, jogar com cordas, fazer bailado, aventurar-se em acrobacias, conduzir a 
água através de canos de cartão, ir ao cabeleireiro, cozinhar, limpar, participar no “jogo do 
lencinho”, fazer de médico e de enfermeiro, brincar com a água na piscina, simular coisas, 
cantar e fazer corações. A união e a parceria são as grandes lições deste filme que os pais e 
a comunidade educativa adoraram.

Na creche e no jardim de infância da Gerações, a criança “aprende” a respeitar o silên-
cio das outras crianças, intervém, entusiasmada, em jogos e brincadeiras, dá os primeiros 
passos, aprende a andar e anda com segurança e confiança, partilha brinquedos e sorrisos, 
respeitando os sorrisos e os brinquedos das outras crianças, canta e dança, naquele jeito 
ternurento que só as crianças têm, interage com os adultos que estão integrados no seu 
quotidiano, habitua-se a ser tolerante e a respeitar os direitos dos outros, cultiva o direito à 
diferença com manifestações de carinho e afeto e desenvolve hábitos de convivência social. 

Com a Educação de Infância, as crianças aprendem a encantar serpentes, encenam o 
pôr -do–sol, tocam maracas, desenham coreografias, fazem declamações expressivas, re-
presentam reis e rainhas, simulam personagens da nossa História, imitam o “acendedor de 
candeeiros” que quando acende um é como se fizesse nascer uma estrela ou uma flor, repre-
sentam o “geógrafo” que tem “uma profissão importante de mais”, como acontece no “Princi-
pezinho”, para lembrar a todos que é importante serem elas mesmas e que os outros levarão 
com eles sempre alguma coisa delas próprias.

O filme “Encanto” consegue ser uma réplica do livro “O Principezinho”, de Antoine de Saint 
- Exupéry, mas passado na Gerações, em Vila Nova de Famalicão.

Ténis no femininos
no Famalicão Pink Tour

Organizado pelo Ténis 
Clube de Famalicão, a ci-
dade estreou a competição 
Famalicão Pink Tour, a pri-
meira prova exclusivamente 
do sexo feminino que contou 
com a participação de 22 
atletas de vários clubes.

A vencedora nos singu-
lares femininos foi a atleta 
Gabriela Cardoso do C.T. 
Ermesinde frente a Bárbara 
Malafaya da Escola Ténis da 
Maia.  No quadro de +40 a 
vencedora foi a atleta do C. 
T. Viana Carla Pereira sobre 
Lucília Rocha do CT Minho.

No quadro de pares a Dupla da Maia, Bárbara e Joana Malafaya derrotaram a dupla do C.T: 
Ermesinde  Gabriela Cardoso e Maria Magalhães.

AFPAD “Nas Ondas Inclusão” 
com colónia de férias

A Associação Famalicen-
se de Prevenção e Apoio à 
Deficiência - AFPAD, pro-
move de 10 a 21 de julho úl-
timo a sua Colónia de Férias 
2023, sob o mote  “Nas On-
das da Inclusão”. Esta coló-
nia desenvolveu-se no âmbi-
to da candidatura ao “Projeto 
Cofinanciado pelo Programa 
de Financiamento a Projetos 
pelo Instituto Nacional para a 
Reabilitação (INR, I.P)”. Nes-
ta atividade participaram os 
jovens e adultos da AFPAD 
do Lar residencial e do Cen-
tro de Atividades e Capacita-
ção para a Inclusão (CACI). 

Para a Direção Técnica da AFPAD “a alegria, o contentamento, a diversão e o bom am-
biente criado pelos jovens foi evidente, pois para muitos deles esta é a única oportunidade de 
beneficiar de um período na praia. E um dos nossos lemas, é irmos ao encontro dos desejos e 
sonhos de cada um e, também, sermos o prolongamento da família”. O sucesso desta ativida-
de deve-se ao envolvimento de todos os colaboradores e, também, ao apoio dos voluntários, 
que são sempre uma mais-valia.

Durante os dez dias de praia realizaram-se várias atividades salientando-se “MOVE-TE”, 
em que os jovens com a proatividade que os caracteriza organizaram ao pormenor um con-
curso de dança, que aproveitaram para expressar através de movimentos do corpo sentimen-
tos, emoções e mensagens inclusivas. Os jovens com esta atividade pretenderam demonstrar 
que a dança é para todos e também ela pode e deve ser inclusiva. 

Ainda, nestes dias de praia demos continuidade à estimulação psicomotora através de 
vários jogos e atividades desportivas. Procurando o desenvolvimento integral dos jovens e 
capacitando-os para a cidadania estes procederam de forma consciente à limpeza da praia – 
“Limpar+” através da separação do lixo contribuindo para uma praia mais limpa, convidando 
os veraneantes a participarem ativamente. 

O ponto final foi brindado a gelados, uma atividade que permitiu e reforçou a socialização 
com a comunidade garantindo o envolvimento desta em diferentes dinâmicas por eles pla-
neadas e executadas de modo a favorecer a inclusão e o sentimento de reconhecimento da 
comunidade.
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

Orfeão Famalicense 
conviveu em Avidos

“Foi um dia repleto de di-
versão, o vivido pela família 
orfeonista”. É desta forma 
que o Orfeão Famalicense 
caracteriza o convívio rea-
lizado no passado sábado, 
no Parque de lazer de Avi-
dos.

Depois de interrompido 
pela pandemia covid 19, o 
convívio do Orfeão Fama-
license voltou a juntar em 
salutar confraternização, 
os orfeonistas e respetivas 
esposas, não tendo falta-
do os “comes e bebes” em 
abundância, a música, à 
capela, como é habitual, mas, também, acompanhada por diversos instrumentos tradicio-
nais, e, ainda, transmitida através de equipamento sonoro.

Os jogos tradicionais completaram as atividades de um dia de puro e salutar convívio.
Um dos momentos mais divertidos da confraternização foi a investidura de novos ele-

mentos no orfeão, uma espécie de batismo, onde seis novos orfeonistas se compromete-
ram a manterem fidelidade ao Orfeão Famalicense, honrando todos os que ao longo dos 
seus 107 anos, tudo fizeram e continuam a fazer, para o manter bem vivo. 

Orfeonista “Ad multos annos”, ou seja, orfeonista por muitos anos, foi o compromisso 
assumida com a centenária coletividade, num ambiente de grande feste e felicidade. 

A famalicense ACIP - Ave 
Cooperativa de Intervenção 
Psicossocial e o Centro Co-
mercial Espaço Guimarães 
estão de novo juntos para 
a promover a iniciativa so-
lidária “Corações sem Bar-
reiras”. Esta iniciativa, que 
começou no dia 17 de julho, 
prolonga-se até ao dia 29 
de julho, e tem por objetivo 
mostrar o trabalho criativo, 

completamente manual e 
personalizado, desenvolvido 
ao longo de cinco meses, 
por jovens e adultos portado-
res de deficiência, a partir do 
aproveitamento de mais de 
1.100 metros quadrados de 
lonas publicitárias do Espa-
ço Guimarães.

Estas lonas publicitárias 
são transformadas em né-
cessaires e bolsas de praia 

que os visitantes do Espaço 
Guimarães podem adquirir 
e, assim, apoiar o trabalho 
da ACIP. 

O valor angariado durante 
a iniciativa “Corações sem 
Barreiras” destina-se à aqui-
sição de equipamento e ma-
nutenção das infraestruturas 
da ACIP, assim como a reali-
zação de uma viagem anual, 
um dos momentos mais es-

perados e valorizados pelos 
72 jovens envolvidos no pro-
jeto.

Para André Dias, diretor 
do centro comercial, “a ini-
ciativa “Corações sem Bar-
reiras” é uma oportunidade 
para concretizarmos uma 
parte importante da nossa 
política de responsabilidade 
social e uma forma de cha-
marmos a atenção dos nos-
sos visitantes para a impor-
tância da inclusão social”.

Para Mónica Carvalho, 
Diretora Geral da ACIP, “este 
projeto com o Espaço Gui-
marães é muito importante 
porque é um momento de 
verdadeira inclusão e capa-
citação”. Para além disso, 
prossegue, “é uma forma 
igualmente extraordinária de 
sensibilizarmos e envolve-
mos a comunidade, promo-
vendo uma imagem inova-
dora e responsável junto da 
sociedade, destacando-se o 
apoio a causas que fomen-
tam o desenvolvimento so-
cial e o empreendedorismo”. 
Para a dirigente, “esta parce-
ria é um exemplo e lembra 
que sonhar é sempre possí-
vel, porque acreditamos que 
Lado a Lado, construímos a 
felicidade”.

Além da componente 
de responsabilidade social, 
o projeto “Corações sem 
Barreiras” é, também, uma 
importante iniciativa de Eco-
nomia Circular do Espaço 
Guimarães, uma vez que é 
feito o reaproveitamento de 
lonas publicitárias. Estas 

lonas foram utilizadas no 
centro da cidade de Guima-
rães e, ao longo de um ano, 
ajudaram a purificar o ar da 
cidade, numa proporção 
equivalente à ação de 113 
árvores.

A purificação do ar é 
feita através do processo 
chamado fotocatálise, que 
desintegra até 85 por cen-
to de elementos poluentes 
como o dióxido de nitrogénio 
(NO2), dióxido de enxofre e 
compostos orgânicos volá-
teis na atmosfera quando em 
contacto com a lona. A purifi-
cação do ar é feita numa re-
lação aproximada de uma ár-
vore de porte médio por cada 
metro quadrado de tela.

Os nécessaires e as 
bolsas de praia que agora 
chegam ao consumidor final 
passaram por um processo 
que durou cerca de cinco  

meses. A lona gigante que 
estava no centro comercial 
Espaço Guimarães, sofreu 
várias transformações an-
tes de os jovens iniciarem o 
bordado personalizado. Foi 
lavada, recortada e prensa-
da. Após este primeiro pro-
cesso, escolheram os dese-
nhos, assim como os fechos 
e pendentes para que cada 
produto contasse uma his-
tória bonita. Durante meses, 
os jovens bordaram com 
muita dedicação, motivação 
e amor. Paralelamente com-
plementaram e potenciaram 
competências como: motri-
cidade fina, sequenciação, 
planeamento, coordenação 
oculo-manual. Cada um, 
com base nas suas compe-
tências técnicas, contribuiu 
para o produto final. 

Jovens da ACIP transformam lonas publicitárias 
em nécessaires com missão solidária
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
26 de Julho de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

PASSO A FERRO
Na minha casa.

TLM.: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  
INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX

VENDO Lote de terreno p/ 
construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€
TLM.: 926 309 926

CAVALHEIRO
55 anos pretende 

conhecer 
senhora para 

futuro 
compromisso.

TLM.: 910 377 841

SIMONE
A devoradora de homens, 
safada, meiga, elegante, o 
ideal para teu prazer total. 
Adoro 69, venha desfrutar 

de momentos únicos.
TLM.: 912 184 943

NOVIDADE
Mulata cheirosa, pele macia, 
meiga, adoro dar e receber 
miminhos s/ pressas. Oral 
profundo, amo 69 e todas 

posições, fotos reais.
TLM.: 934 194 736

1.ª VEZ TRAVESTY
Mamas XXL, 

DT 20X5. Foto real.
TLM.: 924 251 609




